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RESUMO 
O presente artigo aborda a questão da educação a distância como modelo 

alternativo na formação contínua de professores em Moçambique. Nesse sentido, 

o problema da investigação centrou-se em torno desta problemática com o 

objectivo central de compreender de que forma a educação a distância se poderá 

constituir como alternativa na formação contínua de professores em 

Moçambique. Relativamente aos objectivos específicos foram delineados os 

seguintes: a) analisar o papel da educação a distância na formação de 

professores; b) reflectir sobre as perspectivas de futuro da educação a distância 

na formação de professores em Moçambique. Como opção metodológica utilizou-

se o paradigma qualitativo, através de uma abordagem fenomenológica-

interpretativa, recorrendo ao metódo de estudo de caso. Como instrumentos de 

recolha de dados optou-se pela entrevista semi-estruturada, aplicada aos  

gestores escolares que trabalham com professores formados através desta 

modalidade e em escolas localizadas na cidade de Nampula. A informação 

recolhida foi tratada através da técnica de análise de conteúdo. Globalmente os 

resultados evidenciaram que a educação a distância é  uma alternativa de 

formação para professores que já exercem a docência e, igualmente, se constatou 

que esta apresenta um conjunto de virtualidades que a tornam numa modalidade 

formativa que poderá, no futuro, ser utilizada até na formação inicial de 

professores,  considerando que uma das exigências desta modalidade culmina 

com  a prática docente em contexto de escola. 
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ABSTRACT 
This article addresses the issue of distance learning as an alternative model for 
the continuing professional development of teachers in Mozambique. In this 
regard, the research problem centred on this issue, with the primary aim of 
understanding how distance learning might serve as an alternative for the 
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continuing professional development of teachers in Mozambique. The following 
specific objectives were outlined: a) to analyse the role of distance learning in 
teacher training; b) to reflect on the future prospects of distance learning in 
teacher training in Mozambique. A qualitative paradigm was adopted as the 
methodological approach, employing a phenomenological-interpretative approach 
and utilising the case study method. Semi-structured interviews were chosen as 
the data collection tool, administered to school managers working with teachers 
trained via this method and in schools located in the city of Nampula. The 
information collected was analysed using content analysis. Overall, the results 
showed that distance learning is an alternative training option for teachers who 
are already in post; it was also found that this approach offers a range of 
advantages that make it a training method which could, in future, even be used in 
initial teacher training, bearing in mind that one of the requirements of this 
method involves teaching practice in a school setting. 
 
KEYWORDS 
Distance Education. Teacher Training. Alternative Model. 

 
 
1.Introdução  

O artigo que agora se apresenta centra-se em torno da educação a 

distância  enquanto modelo alternativo na  formação contínua de professores em 

Moçambique. Acredita-se  que o avanço tecnológico está a impulsionar o 

surgimento de novas formas de aprender e ensinar e, por outro lado, defende-se 

que importa (re)pensar novas lógicas formativas que considerem os contextos 

geográficos e, neste caso em concreto, que  respondam  à carência de 

professores qualificados de que o país necessita para garantir uma educação 

inclusiva, face aos desafios e às exigências do tempo futuro. Como é sabido, em 

Moçambique o historial desta modalidade formativa é bastante recente, 

principalmente na formação de professores. Há experiências da utilização desta 

modalidade no ensino secundário geral e já foi testada, também, na formação de 

professores em exercício de funções docentes.  Decorrente desta constatação 

emergiram algumas questões, das quais se destacam: a) qual poderá ser o papel 

da educação a distância na formação de professores, quer inicial, quer contínua? 

b) poderá esta  modalidade constituir-se no futuro como alternativa, ao modelo 

presencial, na formação de professores em Moçambique? 

Neste alinhamento de pressupostos, o objetivo central deste  estudo 

procurou compreender  de que forma a educação a distância se poderá constituir 

como uma alternativa na formação contínua de professores em Moçambique. 

Como objectivos específicos foram delineados os seguintes: a) analisar o papel da 
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educação a distância na formação de professores; b) reflectir sobre as 

perspectivas, de futuro, da educação a distância na formação de professores em 

Moçambique. Para a materialização destes objectivos, optou-se por uma 

investigação de cariz qualitativo, recorrendo ao metódo do estudo de caso, 

considerando que permite uma análise do problema, obtendo as percepções dos 

elementos investigados, porquanto a informação recolhida aconteceu no seu 

contexto natural, ou seja, em escolas onde estes profissionais de ensino exerciam 

funções docentes.  

Importa sublinhar que os participantes eram gestores escolares, na cidade 

de Nampula e  trabalhavam com professores formados na modalidade de 

educação a distância. A recolha de dados foi realizada com recurso à  entrevista 

semi-estruturada e os mesmos foram analisados recorrendo à técnica de análise 

de conteúdo, admitindo que esta permite (des)construir diferentes fragmentos de 

discurso, através de procedimentos sistemáticos e objetivos (Bardin, 2016).  

 

2.Formação de professores  

Quando se aborda a profissionalização docente estamos a falar de um 

complexo processo formativo, através do qual se qualificam para a docência os 

profissionais de ensino. Daí que, é habitual,  emergir nos discursos sociais, 

políticos e  académicos a questão da qualidade da formação, seja ela inicial ou 

contínua. Neste sentido,  Alvarado-Prada, Freitas e Freitas (2010) sublinham que 

a formação é o processo em que o formando deve estabelecer relação entre os 

diversos conhecimentos que são propostos para aprender e a eficácia dessa 

actividade depende da influência dos factores pessoais e motivacionais, sociais e 

profissionais.  

Assim, este processo formativo, de acordo com Flores (2014), tem 

constituído o principal foco de atenção dos debates académicos, dos 

investigadores, das decisões políticas, dos debates sobre a qualidade do ensino. 

Por outro lado, a pertinência do tema  vem sendo evidenciada e problematizada 

por diferentes autores em contextos geográficos diversificados, quando analisam 

os processos de formação de professores nos seus países. Além do mais, associam  

a construção da carreira profissional do professor à qualidade da sua formação, 

referindo que ela depende, em grande parte, dos conhecimentos e competências 
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adquiridas na formação inicial que devem, constantemente, ser aperfeiçoadas e 

ressignificadas através da formação contínua.  Significa isto que as dificuldades 

que o  professor enfrenta, no exercício da sua complexa profissão, testemunham  

a necessidade de realizar formação contínua, procurando o aperfeiçoamento de 

saberes intelectuais, humanos e éticos  que na óptica de Gonçalves (1995) 

ajudam a construir o(s) modo(s) de ser professor/a (Bonifácio, 2017). 

 

3.Formação inicial do professor 

A  formação inicial do professor encontra-se embuída por complexidades 

diversas e relacionada com os saberes, as competências, o desenho do perfil 

profissional, a profissionalização e, como é óbvio, estes aspectos materializam a 

construção da profissionalidade, entre outras questões relativas  à vida e à 

profissão docente. Reconhecendo a pluralidade de pensamento nesta matéria, 

neste estudo priviligiam-se  autores como Nóvoa (1995a), Flores (2014), 

Marcondes e Leite (2014), Wiseman, Imig e Neel (2014), Russell e Martin (2014), 

Niklasson (2014), porquanto discutem a relevância que a formação inicial tem no 

desenvolvimento profissional do professor, pressupondo que a segunda etapa 

(formação contínua) depende, em grande parte, dos conhecimentos adquiridos na 

primeira. 

Em relação à formação inicial, Nóvoa (1995b) explica que as instituições 

que se ocupam da formação inicial dos professores são o principal centro de 

formação e difusão de saberes e do sistema de normas da profissão, exercendo a 

função de elaboração dos conhecimentos pedagógicos que irão nortear a filosofia 

comum do saber ensinar. Portanto, os esforços que visam  melhorar a qualidade 

de ensino devem assumir como preocupação central a melhoria da qualidade do 

processo formativo, considerando que é o alicerce que sustenta a aquisição dos 

conhecimentos profissionais. 

Igualmente, a formação inicial, é o campo no qual é transmitido ao 

professor  um conjunto de conhecimentos teóricos e práticos que, depois devem 

ser consolidados e reintrepretados no exercício da docência. Daí que se entende  

ser importante que, durante o período de formação, exista uma articulação  

teórico-prática, que permita construir significados para as múltiplas 

aprendizagens realizadas. 



 

AXÉUNILAB: REVISTA INTERNACIONAL DE ESTUDOS DE 
LINGUAGENS NA LUSOFONIA 

São Francisco do Conde (BA) | vol.02, nº 01| p.97-117| jan./jun. 2026 

 

 101 

Nessa perspectiva, Esteve (2014) defende que a formação de professores 

deve dar oportunidade, ao formando, de reflectir e internalizar as metodologias 

que vai utilizar e os seus efeitos na aprendizagem dos alunos, considerando a 

organização do tempo e da sala de aula em prol da aprendizagem e da resolução 

dos problemas que, normalmente, emergem na gestão do complexo processo 

educativo. A propósito da importância da formação inicial, Bonifácio (2017) 

enfatiza que: 

a formação inicial de professores representa uma fase insubstituível 
de um longo processo formativo que não termina com a qualificação 
profissional mas que exige outros momentos complementares. 
Porém, trata-se de um tempo essencial para desenvolver 
competências e saberes inerentes ao exercício da profissão (p. 164). 

 
Assim, é pertinente que o formando ao longo deste momento imprescindível 

seja capaz de desenvolver a capacidade de reflexão e internalização dos 

processos de ensino e aprendizagem porque vai permitir, também, ter uma 

imagem real do seu futuro trabalho e traçar estratégias de superação das 

possíveis dificuldades.  A este propósito, encontramos estudos empíricos 

realizados por autores como Flores (2014), Estola, Syrjälä e Uitto (2014), Butcher 

(2014), Ponte, Baptista, Velez e Costa (2014), Charlier (2014), que evidenciam  a 

importância da formação inicial de professores, referindo que esta está na 

agenda diária, há muitos anos, dominando os debates de política educativa. 

Sublinham que  embora existam ideias comuns há, todavia, muitas dissonâncias 

que não têm permitido encontrar consensos sobre as questões essenciais. 

Referem a relevância social do curso, pelo que defendem a importância de uma 

formação rigorosa,  o cuidado e autencidade de boas práticas dos seus 

professores formadores, bem como a criação de ambientes de aprendizagem 

produtiva que passa pelo desenvolvimento de questões que podem gerar mais 

questões, sem que necessariamente tenham uma resposta satisfatória (Russell & 

Martin, 2014). Consideram, porquanto, que a articulação entre a teoria e a 

prática é relevante na formação de professores e  deve ser efectivada mediante a 

prática de ensino supervisionada, vulgarmente conhecida como estágio 

profissional.  

Convêm, ainda, sublinhar que a formação inicial deveria ser encarada como 

o momento em que o formando aprende a imergir na profissão e desenvolve 

competências que, posteriormente, serão importantes, tal como defende 



 

AXÉUNILAB: REVISTA INTERNACIONAL DE ESTUDOS DE 
LINGUAGENS NA LUSOFONIA 

São Francisco do Conde (BA) | vol.02, nº 01| p.97-117| jan./jun. 2026 

 

 102 

Bonifácio (2017) quando afirmou que “a formação inicial é, inevitavelmente, um 

tempo fulcral para aprender a conhecer, a refletir, a fazer escolhas e a eleger 

caminhos considerando a matriz de encontro humano que esta profissão exige 

aos profissionais do ensino” (p. 167). 

Ressalva-se, assim, a importância da componente reflexiva e prática no 

processo de formação dos professores, defendendo que o futuro professor deverá 

construir uma consciência ético-profissional sobre a importância da profissão  e, 

de forma responsável, assumir e compreender  o impacto das suas práticas na 

sociedade, considerando o laço humano que é traço distintivo desta profissão. 

 

4.Formação contínua do professor 

A formação inicial tem como pressuposto a aquisição de conhecimentos 

teóricos e práticos sobre o processo de ensino/aprendizagem e a formação 

contínua vai permitir desenvolver os conhecimentos adquiridos durante esse 

processo formativo, tendo em conta os contextos de trabalho e as situações de 

aprendizagem concretas que o professor enfrenta na sala de aula. De acordo com 

Esteve (2014) o professor recém-formado, ao comparar-se com o mais experiente, 

sente-se inseguro porque percebe que a formação inicial não o capacitou com as 

ferramentas necessárias e, nesse sentido, a formação contínua servirá como 

suporte à complementaridade dos saberes e ao aperfeiçoamento constante. 

Assim, a formação contínua só pode estar associada ao trabalho reflexivo e 

investigativo do professor, sendo que uma formação contínua efectiva que 

contribua para o desenvolvimento profissional docente é marcada pela 

consciência do progresso, retrocesso ou mesmo estagnação de práticas 

educativas. Assim, a partir dessa consciencialização, abre-se ao docente a 

possibilidade de reajustar as suas estratégias pedagógicas em função 

das necessidades dos alunos e dos contextos educativos. 

Na mesma linha de pensamento, Sarmento, Fossatti e Gonçalves (2012) 

defendem que se o professor almeja ser inovador, criativo e reflexivo na sua 

prática lectiva, deve enveredar pela linha de auto-investigação, o que requer 

capacidade de reflexão sobre a sua acção. Igualmente, Mesquita (2016) adverte 

que o processo formativo deve ser dinâmico e reflexivo para ajudar o professor a 

construir a sua autonomia profissional. E, isso significa, construir uma 
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consciencialização dos desafios da profissão e das possíveis estratégias a 

adoptar, face a problemas e dilemas que, diariamente, emergem no contexto 

educativo .  

Importa sublinhar que a formação contínua é justificada pelos estudos de 

diversos autores embora reconheçam que a formação inicial está, por vezes, 

desarticulada da(s) realidade(s) do contexto escolar (Esteve, 1995, Romanowski 

& Martins, 2010; Moita, 1995; Sacristán, 1995; Flores, 2014; Russell & Martin, 

2014; Niklasson, 2014; Estola, Syrjälä & Uitto, 2014; Butcher, 2014).  Face ao 

que foi dito, torna-se necessário colmatar as lacunas da formação inicial através 

da formação contínua que pode ser no local de trabalho ou em instituições 

especializadas, como é o caso das universidades de formação de professores.  

E, na mesma linha de concepção, Lima (2015) diz que a formação contínua 

deve ser impregnada de aspectos práticos em que o professor envolvido procure 

valorizar as suas potencialidades pessoais e profissionais através de uma 

sistematização de saberes e de atitudes que dizem respeito às suas atitudes 

pedagógicas perante os alunos. Considerando o que foi explicitado, constata-se 

que a formação contínua é relevante e é um instrumento de apoio para os 

professores e, na verdade, há vantagens quer a nível científico, quer a nível dos 

aspectos relacionais (Alvarado-Prada, Freitas & Freitas, 2010). 

 

5.Educação a distância e  formação de professores 

O conceito de educação a distância integra dentro de si vários elementos 

que o tornam diferente da educação tradicional. A tentativa de definir este tipo 

de educação implica, contudo, fazer referência à educação tradicional, 

simplesmente para poder diferencia-lá, ou incorre-se no risco de a definir sem, na 

verdade, a comprender em toda a sua acepção. Assim, Moore e Kearsley (2007), 

ao procurarem conceituar esta área de estudo evidenciam os seguintes 

elementos: aprendizagem, o local onde ela acontece, a planificação e a tecnologia 

experenciada. Nesta perspectiva, os autores definiram a educação a distância 

como sendo a aprendizagem planificada, que acontece em qualquer lugar e fora 

da sala de aula tradicional, auxiliada pelas tecnologias. 

Genericamente, a educação a distância é entendida como sendo um 

processo de auto-aprendizagem e estudo autonómo, auxiliado pela tecnologia 
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(Ramalho, Reis & Nogueira, 2013). Além disso, esta educação pode ocorrer 

independentemente do lugar e do tempo, com professores reais ou virtuais, sendo 

as salas de aula integradas em ambientes digitais (Pedrosa, 2003). Na 

perspectiva do uso das tecnologias como principal ferramenta de comunicação 

para a transmissão do conhecimento na educação a distância, Moore e Kearsley 

(2007) definem como “educação por correspondência, aprendizado electrónico, 

aprendizado assincrono. E, estão também associados os conceitos de 

universidade aberta, aprendizado independente, aprendizado distribuído e estudo 

em casa” (p. 3). 

Nos diferentes conceitos destacam-se alguns elementos que se repetem e 

que são: aprendizagem autónoma, mediação tecnológica, desaparecimento do 

espaço físico da sala de aula. Ora, trata-se de uma educação que procura dar a 

liberdade ao aprendente na construção do conhecimento, sem a intervenção 

directa do professor  e em que este passa a assumir novos papéis (como exemplo 

poderá ser o mediador e facilitador das aprendizagens). 

Neste alinhamento de ideias, na educação a distância estão subjacentes  

características distintivas, destacando-se o suporte tecnológico, a ausência da 

sala de aula física e do tempo de aprendizagem e a separação física entre o 

professor e o aluno (Garcia & Junior, 2015). Assim, comunga-se do pensamento 

de autores que sustentam  que ela veio para “facilitar o acesso ao ensino para 

aqueles que por natureza do seu trabalho, não podem ingressar numa 

universidade presencial, para oferecer oportunidades de capacitação, para 

eliminar as barreiras de acesso ao ensino, principamente o superior as camadas 

desfavorecidas” (Moore & Kearsley, 2007, p. 8). 

 

6.Formação de professores na modalidade de ensino a distância  

As tecnologias de informação e comunicação têm vindo a revolucionar a 

sociedade moderna através do acesso fácil e rápido à informação. O cenário de 

mudança abrange as principais áreas da vida social e, como é óbvio,  tem 

repercurssões na  educação. Há manifestamente uma  mudança significativa na 

forma de ensinar e aprender e isso constitui e continuará, doravante, a constituir 

um grande desafio para a educação. Ora, se a revolução tecnológica alterou a 
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forma de ensinar e aprender, significa que a forma de formar professores 

também será afectada.  

Nesta contextualização, o ensino a distância constitui um novo paradigma 

pedagógico sustentado pelas tecnologias, tal como é salientado por Goulão e 

Henriques (2015) quando referem que as “tecnologias digitais são ferramentas 

ou recursos que permitem, para além de armazenamento e transporte de 

informação, novas formas de acesso ao conhecimento e de relacionamento entre 

conteúdos e actores do processo” (p. 23). 

Nesse sentido, o uso das tecnologias no ensino pode ser entendido como 

um recurso para o trabalho do professor e do aluno, do formador e do formando 

na transmissão e na aquisição do conhecimento. Considerando estes argumentos, 

entende-se que  a formação a distância constitui uma alternativa ou, em alguns 

casos, poderá ser um complemento ao processo de formação presencial, sendo 

alternativa para aqueles que não podem aceder à formação presencial por 

questões profissionais e, por outro lado, poderá ser um complemento para 

aqueles que, precisando de aumentar os seus conhecimentos, recorrem às 

tecnologias de informação como instrumento de pesquisa (Lagarto, 2002; Lagarto 

2013). 

Assim, a formação de professores através da modalidade de ensino a 

distância é um instrumento de apoio para a formação inicial ou contínua dos 

professores em Moçambique, uma vez que, se assiste a uma grande procura pelo 

aumento dos níveis de formação, quer para os professores em exercício quer  

para os que pretendem ingressar na profissão professor. Na mesma linha de 

raciocínio, no que toca à utilização deste modelo profissional, na formação de 

professores, Martins (2012) sublinha que: 

 

A importância da educação, a crescente demanda e a necessidade de 
profissionais preparados e qualificados nas diferentes instâncias do 
saber e da cultura, constitui um sinal de alerta ao sistema de ensino 
presencial devido suas limitações de matrículas quanto ao 
crescimento demográfico e à aceleração dos ambientes virtuais de 
aprendizagem (p. 135) 
 

O autor evidencia aspectos que tornam difícil o acesso ao ensino presencial 

para muitos cidadãos, uma vez que há vários factores de impedimento desde as 



 

AXÉUNILAB: REVISTA INTERNACIONAL DE ESTUDOS DE 
LINGUAGENS NA LUSOFONIA 

São Francisco do Conde (BA) | vol.02, nº 01| p.97-117| jan./jun. 2026 

 

 106 

limitações de ingresso até a falta de vagas para albergar o número crescente de 

pessoas que procuram ingressar numa formação. 

Na perspectiva de  Procópio (2017), a formação de professores usando as 

tecnologias é uma forma de dar oportunidade às pessoas que não tendo 

condições para frequentar um curso presencial pretendem adquirir qualificações 

para um desenvolvimento profissional na sua área de actuação. De igual modo, 

Patto (2013) sublinha que a utilização das tecnologias na formação de 

professores deve ser encarada como um processo de democratização do ensino 

superior, através do aumento do número de ingressos. Além do mais, trata-se de 

uma oportunidade para formar profissionais qualificados e dotados de 

competências diferenciadas, através de um modelo de aprendizagem interativa, 

sustentado no intercâmbio com colegas e tutores e na mediação 

tecnológica, processos que favoreceram o desenvolvimento e o maturação 

profissional dos formandos. 

 

7.Educação a distância e a formação contínua de professores 

A educação a distância para além de ser  instrumento de massificação do 

ensino para as camadas desfavorecidas, poderá minimizar a situação dos 

professores que vivendo em regiões recônditas não conseguem aceder a uma 

formação presencial. Significa, por outras palavras, que a educação a distância, 

promove a democratização do conhecimento, a liberdade de escolher os 

conteúdos de aprendizagem e facilita o acesso ao saber (Giolo, 2008; Ferreira & 

Sadoyama 2015). Por outro lado, oferece ao  

 

aluno referenciais teórico-práticos que levam à aquisição de 
competências cognitivas, habilidades e atitudes que promovem o 
pleno desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e a 
qualificação para o trabalho, princípios gerais da educação como um 
todo (Borges & Reali, 2012, p. 6).  

 
Todavia, há vários argumentos que defendem que a educação a distância é 

um instrumento relevante para a formação contínua dos professores, porque  

dinamiza a aquisição do conhecimento, facilita a formação sem abandonar o local 

de trabalho, contribuindo para ajudar a resolver os problemas de falta de tempo e 

a falta de recursos financeiros para frequentar um curso presencial (Garcia, Bizzo 

& Fazio, 2014). Acrese sublinhar que propícia aos professores, em exercício, uma 
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formação cultural abrangente que lhe permite maior abertura ao conhecimento e 

autonomia na gestão das aprendizagens, evitando que sejam reprodutores dos 

manuais produzidos por especialistas pois, “a ausência de uma formação mais 

cultural tem levado os professores a serem meros repetidores de manuais e a não 

terem autonomia de conhecimentos que embase uma reflexão crítica sobre suas 

ações e práticas” (Riedo, Pereira, Wassem & Garcia, 2014, p. 7).  

Na mesma linha de pensamento, mas no que toca à necessidade de 

formação cultural, importa salientar que o desenvolvimento tecnológico permite  

e facilita a actualização constante do professor, tal como defendem Ferreira e 

Sadoyama (2015) que recordam que “aqueles que optaram pela profissão de 

professor, devem ter em mente que a capacitação é algo que deve ser rotina” (p. 

351). Trata-se, portanto, de uma exigência da profissão docente que, como é 

sabido,  reclama a constante actualização de conhecimentos, face a uma 

sociedade da informação, mutável e digitalizada que nos convoca, continuamente, 

para novos desafios educativos. Resumindo, dir-se-ia que a formação contínua 

possibilita ao professor a oportunidade de se questionar sobre as suas práticas 

lectivas e encontrar soluções pedagógicas e metodológicas para os problemas 

que enfrenta na acção docente. 

 

8.Desenho metodológico 

O estudo em termos metodológicos adoptou uma abordagem qualitativa, de 

cariz fenomenológico-interpretativo, significando que se pretendeu entender os 

fenómenos no seu estado natural, reconhecendo que as experiências pessoais dos 

actores sociais embora testemunhem as percepções dos indivíduos estão, por 

vezes, emanadas de subjectividade que importa analisar e descodificar (Rossato 

& Martínez, 2017). Nesse sentido, considerando que há muitos professores que 

necessitam de formação contínua e se encontram distantes dos centros urbanos o 

que dificulta o acesso a uma universidade de forma presencial, procurou-se 

refletir sobre outras possibilidades formativas que, apesar de tudo, se acredita 

estarem alicerçadas numa formação de qualidade. 

Assim, o objetivo central procurou compreender de que forma a educação a 

distância poderá ser um modelo alternativo para a formação contínua dos 

professores. Como objectivos específicos foram delineados os seguintes: a) 
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analisar o papel da educação a distância na formação de professores; b) reflectir 

sobre as perspectivas, de futuro, da educação a distância na formação de 

professores em Moçambique. 

Para materializar estes objetivos utilizou-se como instrumento de recolha 

de dados a entrevista semi-estruturada que segundo Amado (2014), procura 

através de um plano previamente estabelecido, por meio de um guião de 

perguntas, recolher uma série de dados essenciais para o entrevistador 

(des)construir (Aires, 2015). Este formato é considerado ajustado para a 

investigação qualitativa porque não segue um guião rígido de perguntas. O 

entrevistador define, apenas, um tema central ou algumas indicações/questões 

gerais, garantindo total liberdade para moldar o diálogo à medida que a interação 

se desenvolve, adaptando-se às respostas e ao ritmo do entrevistado.  

Nesta lógica de pensamento, a cidade de Nampula foi selecionada como 

contexto geográfico do estudo. Neste local, foram selecionados para a entrevista 

seis gestores escolares, responsáveis por escolas onde exerciam professores 

qualificados através do modelo de formação a distância. A seleção deste contexto 

geográfico decorreu do conhecimento prévio do investigador sobre a realidade 

educativa local, resultante da sua experiência profissional enquanto gestor 

educativo, condição que favoreceu o acesso ao contexto e aos participantes do 

estudo.  

O estudo teve como técnica de análise de dados a análise de conteúdo 

(Bardin, 2016) uma vez que, os dados foram recolhidos através de entrevistas 

semi-estruturadas. Trata-se de uma prática que visa interpretar de forma 

sistemática o sentido de uma qualquer mensagem (textual, gráfica, discursiva) 

produzida num dado contexto (Aires, 2015; Reis, 2017). Adoptando os 

procedimentos descritos procurou-se analisar a informação de forma sistemática, 

tendo emergido três categorias sobre a problemática relativa à formação docente 

através do ensino a distância: a) percepção dos gestores sobre as competências 

profissionais; b) Conhecimentos/saberes para ensinar; c) Diferença entre modelos 

formativos, tal como se apresentará de seguida.  
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8.1.Apresentação, interpretação e discussão dos resultados 

Recorda-se que para responder aos objectivos do estudo foram colocadas 

aos gestores diversas questões nas quais se procurou compreender qual era a sua 

percepção sobre as competências profissionais dos professores formados no 

ensino a distância, questionando  se consideravam que estes demonstravam ter 

conhecimentos para leccionar, se percebiam existir  diferenças de conhecimentos 

e competências entre estes e os professores formados através do modelo 

presencial, entre outras questões que foram emergindo num diálogo aberto e 

desta natureza.  

 

8.2.Percepção dos gestores sobre as competências profissionais dos 

professores formados no ensino a distância 

Relativamente a esta categoria, «percepção dos gestores sobre as 

competências profissionais», verificou-se que os entrevistados salientaram que 

estes professores antes de ingressarem na universidade já exerciam a docência, 

ainda, que por vezes sem qualificação profissional. Ressaltaram que, em regra, 

tiveram uma formação inicial básica e o ensino superior ajudou a melhorar a 

formação que traziam. A este propósito foi referido que: “Numa primeira fase, 

diria que demonstram essa competência, primeiro porque: muitas das vezes os 

professores que tem concorrido a fazer o ensino a distância, são professores que 

já estão formados psico pedagogicamente, já tem alguma noção, já tem algum 

conhecimento daquilo que tem a ver com o processo de ensino” (E3) 

Constatou-se que todos estes professores antes de ingressarem no ensino 

superior, numa instituição com o modelo formativo a distância, já exerciam a 

profissão, porquanto os gestores defendem que foi importante esta actualização 

de conhecimentos. Ora, nesta perspectiva se posicionam Ferreira e Sadoyama 

(2015) quando sublinham que a docência pressupõe um compromisso contínuo 

com a formação e o desenvolvimento profissional, devendo a formação constituir 

uma prática regular ao longo da carreira. Trata-se, portanto, de uma exigência 

profissional que convoca  a uma actualização constante de saberes,  que permita 

(re)construir a capacidade de ensinar e de motivar os alunos para o processo de 

ensino e de aprendizagem. Além do mais, a formação inicial confere ao professor 

conhecimentos teóricos e práticos, sobre a docência, que o profissional de 
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educação necessita experienciar no território educativo. Esta circunstância, 

facilitará a compreensão das suas lacunas formativas que poderão ser 

consolidadas e (re)significadas através da formação contínua, tal como 

evidenciaram os participantes neste estudo. 

 

8.3.Conhecimentos/saberes dos professores formados no ensino a 

distância para a docência 

Relativamente a esta categoria «conhecimentos/saberes para ensinar», os 

entrevistados afirmaram que este grupo de professores demonstram 

conhecimentos suficientes para exercer a docência tendo salientado, mais uma 

vez, o facto de terem tido formação inicial e a formação no ensino a distância 

acabou por contribuiu para o aprofundamento de saberes, ressaltando que eram 

muito proactivos e preocupados em ensinar. Destaca-se o extrato de um discurso 

em que foi referido o seguinte: “eu digo que sim, porque afinal de contas esses 

professores entraram lá enquanto já lecionavam, então sim, eles têm o domínio 

da matéria” (E1). 

Os entrevistados, de forma unânime, referem que existe o domínio em 

relação aos saberes e conhecimentos para ensinar e evidenciaram, também, que 

há casos de professores que ingressaram neste modelo formativo como forma de 

afirmação e em busca de prestígio profissional e social. 

Em resumo, neste âmbito, constatou-se que, em relação aos conhecimentos, 

a educação a distância propícia aos professores, em exercício, uma formação 

profissional e cultural abrangente o que se traduz, posteriormente, numa maior 

abertura ao conhecimento e numa maior autonomia na gestão do processo 

educativo (Pedrosa, 2003).  Por outro lado, evita-se que sejam reprodutores dos 

manuais produzidos por especialistas pois “a ausência de uma formação mais 

cultural tem levado os professores a serem meros repetidores de manuais e a não 

terem autonomia de conhecimentos que embase uma reflexão crítica sobre suas 

ações e práticas” (Riedo, Pereira, Wassem & Garcia, 2014, p. 7).  

 

8.4.Diferença entre modelos formativos  

No que concerne a esta categoria, «diferença entre modelos formativos», 

verificou-se que, de acordo com os gestores entrevistados, as diferenças ao nível 
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dos conhecimentos e das competências entre os professores formados através do 

modelo de ensino a distância e aqueles formados pelo modelo presencial não 

residem propriamente no modelo formativo, mas antes nas características 

individuais de cada professor, nomeadamente no seu empenhamento na formação 

e no exercício da profissão, bem como na forma como cada um assume e vivencia 

o seu percurso profissional. Significa que a questão não está no modelo, mas sim 

nas questões referidas e na predisposição individual para a 

compreensão/assimilação das matérias lecionadas na formação. A este propósito 

foi dito que: “tem se usar uma certa relatividade, porque não se pode reparar 

apenas na formação a nível superior, mas na formação básica (...) e na pessoa do 

professor” (E3). 

 Neste caso, o entrevistado, frisou que se o professor teve dificuldades na 

formação inicial ou básica poderá transportar essas dificuldades para o ensino 

superior onde a exigência é maior e, até, para o local de trabalho. Assim, partindo 

dos testemunhos dos gestores escolares, é possível inferir que não são notórias 

diferenças substanciais entre os professores formados num modelo ou no outro. 

Recorda-se que o ensino a distância, também, confere a capacidade reflexiva 

sobre a prática docente como defendem Teixeira e Almeida (2015).  Como é 

sabido, é através da prática que o professor acumula experiências que vão 

configurar os saberes científicos e pedagógicos tendo em conta as necessidades 

sentidas na docência.  Neste sentido, conclui-se que os dois modelos procuram 

formar profissionais reflexivos com capacidade de indagar,  constantemente, 

sobre os contextos pedagógicos, esperando-se que sejam capazes de agir com 

criatividade e sentido de oportunidade. Significa que há a expectativa de que, 

enquanto profissionais de educação, encontrem soluções adequadas para os 

problemas e/ou dilemas que enfrentam na sua práxis, marcada pela complexidade 

que lhe é inerente porque  é desenvolvida com e para as pessoas.  

 

Conclusão 

No final deste percurso investigativo, centrado na  problemática da 

educação a distância como modelo altermativo para a formação contínua de 

professores em Moçambique, em termos de considerações gerais concluíu-se pela 

pertinência do problema que nos propusemos estudar. Em relação à opção 
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metodológica deste trabalho, considera-se que se mostrou apropriada, uma vez 

que permitiu recolher informações relevantes, conforme mostram os resultados 

apresentados e que foram ao encontro das questões colocadas. 

Aferiu-se que na apreciação dos gestores, os professores formados através 

do ensino a distância evidenciam competências/saberes para o exercicio da 

docência. Sublinharam que o grupo de professores, em estudo, demonstravam ter 

conhecimentos suficientes para exercer a docência, bem como o domínio dos 

conteúdos a leccionar e, por outro lado, eram inovadores na apresentação dos 

mesmos. Na verdade, o  facto de estes professores  terem optado  por esta 

modalidade formativa, não é, por si só, relevante para afirmar que a sua 

profissionalização/formação não contribuiu para consolidar saberes e 

competências inerentes à profissão.  

Pelo que foi explicitado acredita-se que este modelo formativo tem 

virtualidades que importa repensar pois ele emerge na sociedade da informação 

como algo natural e pode ser facilitador face a determinadas circunstâncias. 

Como exemplo, destacam-se os muitos professores que, no contexto 

moçambicano, exercem a sua atividade em regiões geograficamente isoladas e 

com acesso limitado a oportunidades de formação. Nesse sentido, o recurso às 

tecnologias digitais, com a mediação de professores do ensino superior, poderá 

facilitar o acesso à formação contínua, contribuindo para reduzir as 

desigualdades territoriais e para promover o desenvolvimento profissional 

docente. Importa sublinhar que para além de aproximar os professores de 

diferentes contextos e saberes distintos, acredita-se que esta possibilidade 

permite criar redes de colaboração e partilha de experiências, tornando a 

formação mais acessível, flexível e ajustada às necessidades concretas dos 

docentes moçambicanos. 
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